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N
culdade de Medicina da Bahia
se converteu em palco de so-
berania social com a chega-
da da primeira edição do POP
RUA JUD Bahia, realizada on-
tem e hoje, das 9h às 17h. A
ação transformou o templo
acadêmico em um centro vivo
de acolhimento para a popu-
lação em situação de rua, unin-
do Justiça, saúde e assistên-
cia social.

A solenidade de abertura
teve a presença da desembar-
gadora Cynthia Maria Pina Re-
sende, presidente do Tribunal
de Justiça da Bahia (TJBA),
que sublinhou o significado
humanitário da iniciativa. 
“Acho que essa é uma res-
ponsabilidade de cada um de
nós: ajudar o ser humano que
precisa. Estamos dando o pri-
meiro passo na direção da im-
plementação do Projeto POP
RUA JUD”, disse. Para ela, o
desafio é unir forças. “O pro-
cesso de construção envolve
diversos órgãos, porque nin-
guém cuida da população de
rua sozinho. O Judiciário pode
ser o ponto de partida, mas só
se concretiza com uma rede

o coração do Pelou-
rinho, entre becos
que guardam me-
mórias e fachadas
que contam a histó-
ria da cidade, a Fa-

Pelourinho recebe ação social de justiça e cidadania
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Jerônimo
inaugura
colégio

O governador Jerônimo
Rodrigues inaugura, às 8h30
desta sexta-feira (11), a nova
sede do Colégio Estadual de
Tempo Integral Professora
Luzia Carvalho Silva, em
Antas. Em seguida, na Praça
de Eventos, o governador
entrega uma van do Trata-
mento Fora do Domicílio
(TFD), uma ambulância e
novos equipamentos para o
Hospital Santa Maria. Ainda
no município, ele autoriza a
elaboração do projeto para
pavimentação na rodovia BA-
392, no trecho entre Antas e
o entroncamento com o
município de Cícero Dantas.

Festival
Tempero
da Bahia

Mantendo o gosto de
identidade, com ingredien-
tes que contam história, em
uma atmosfera de cone-
xões, celebrando sempre a
Cultura e a Gastronomia, a
8ª edição do Festival Tempe-
ro Bahia vai acontecer de 28
de agosto a 7 de setembro.
Com curadoria da chef
Tereza Paim, o tema dessa
vez que vai aguçar a criativi-
dade de chefs e restauran-
tes, é “Biomas da Bahia -
Caatinga - Umbu, Mangaba,
Licuri, Cana-de-açúcar,
Milho e Mandioca”, verdadei-
ro berço de riquezas,
recursos naturais e impor-
tante fonte de sobrevivência
para a população na Bahia,
o Festival promete entregar
uma explosão de ingredien-
tes e sabores.

atuando em conjunto”. 
O POP RUA JUD segue a

Resolução CNJ nº 425/2021,
com o objetivo de levar atendi-
mento judicial, social e de saú-
de até onde a vulnerabilidade
se concentrar. Em Salvador, a
iniciativa contou com ampla
estrutura interinstitucional:
Justiça Federal, Justiça do
Trabalho, Justiça Eleitoral, De-
fensorias Pública Estadual e
da União, Ministério Público
Federal e Estadual, Procura-
doria de Direitos Humanos do
MPF, INSS, Prefeitura, Gover-
no do Estado da Bahia, UFBA,
Senac, SAC, Arpen, Voluntári-
as Sociais e Movimento Naci-
onal da População de Rua.

Entre os serviços ofereci-
dos estavam: emissão de RG,
CPF, certidão de nascimento,
título de eleitor, registro no Ca-
dÚnico; acesso a benefícios
sociais (auxílio-aluguel, apo-
sentadoria, LOAS); orientação
jurídica para pensão, fórum e
defesa criminal; exames de
DNA; aferição de pressão e gli-
cemia, vacinas, orientação
odontológica; cortes de cabe-
lo, manicure; triagem psicos-
social; apoio específico a mu-
lheres vítimas de violência e
atendimentos focados nos
jovens.O governo da Bahia
teve papel relevante na articu-
lação: as secretarias estadu-
ais de Assistência Social (Se-
ades), Saúde, Educação e Go-
verno participaram ativamen-

te, garantindo integração com
sistemas públicos e a rede de
Centros POP. Em 2024, a de-
sembargadora Cynthia dialo-
gou diretamente com o secre-
tário José Leal para viabilizar
apoio e logística. A UFBA tam-
bém foi parceira fundamental,
doando o espaço estratégico
e colaborando com equipes
voluntárias. A população foi re-
cebida com sensibilidade e or-
ganização. João (nome fictí-
cio), de 52 anos, encontrou
logo pela manhã a certidão
que faltava há mais de uma
década: “Cheguei sem docu-
mento, sem saber onde ir, saí
com tudo pronto. Mas, mais
que isso, saí sendo tratado
com respeito”, contou   Maria,
em situação de rua por mais
de dez anos, visivelmente

emocionada, afirmou: “Nunca
vi tantas coisas num lugar só.
A gente é ouvido aqui, não só
visto”. A psicóloga voluntária
Ana Paula resumiu a essên-
cia da ação: “Até o falar e ser
ouvido já é, por si só, um cui-
dado”. 

O evento também chamou
atenção de representantes da
imprensa. Para o vice-presi-
dente da Tribuna da Bahia,
Marcelo Sacramento, a mobi-
lização promovida pelo Judi-
ciário baiano merece desta-
que: “Para nós da Tribuna da
Bahia é motivo de muita felici-
dade noticiar uma iniciativa
deste porte liderada pelo Po-
der Judiciário baiano em nos-
sa capital. Ver o Tribunal de
Justiça da Bahia mobilizado,
com a presença de sua presi-

dente, inúmeros servidores,
juízes e desembargadores,
com apoio e a presença de
membros do Conselho Naci-
onal de Justiça, é presenciar
uma ação de cidadania ímpar,
é ver o Judiciário chegar perto
do cidadão levando benefíci-
os concretos.”

É importante destacar que
o TJBA já vinha se mobilizan-
do: desde outubro de 2024,
atua um Comitê Interinstituci-
onal — hoje composto por ma-
gistrados, Defensorias, MP,
OAB, movimentos sociais e
universidades —, que plane-
jou o mutirão e o apoiou com
recursos logísticos e governa-
mentais.

Além disso, o Núcleo Pop
Rua da Defensoria Pública da
Bahia, ativo desde 2010 e for-
malizado em 2018, conta hoje
com atendimento fixo e itine-
rante, alcançando cerca de 30
pessoas por dia na nova sede
em Tororó e mais de 5.700
atendimentos anuais.

A iniciativa replicou muti-
rões bem-sucedidos em locais
como a Fonte Nova, em 2023,
quando um grande público
foi atendido com apoio de
servidores, voluntários e
rede de serviços articulados.
A cada experiência, fica evi-
dente que o modelo POP
RUA JUD se consolida como
uma política pública trans-
versal, replicável e de alto
impacto social.

O segredo dos chineses
JOSEVAL CARNEIRO

A China não tem pressa.
Cultura milenar, não tem es-
tresse, ansiedade ou depres-
são, ao modo ocidental de
hoje.

Saber esperar  é sua
maior dádiva.

Um tecelão fazia seu ha-
bilidoso e demorado trabalho,
num enorme tapetão, que al-
guém assistindo aquele de-
talhado labor, indagou-lhe se
ele tinha esperança de termi-
ná-lo antes do fim do ano e
ele, pacientemente, respon-
deu-lhe: Se eu não conseguir,
meus netos o terminarão.

Grandes catedrais, como
a catedral de Colônia, da Ale-
manha, O teto da capela Sis-
tina, no Vaticano, obra do inol-
vidável pintor renascentista
Michelangelo, a Catedral de
Notre Dame, em Paris, foram
objeto de anos de trabalho a
fio, para ligar para a humani-
dade, tão majestoso e belo
trabalho. Mas a Basílica de

Barcelona ficou inacabada,
pois ninguém conseguiu
manter o estilo do artista An-
tônio de Gaudi, com linhas
curvas, decorridos 140 anos.

A pressa é inimiga da
perfeição, dizemos.

O homem interiorano vive
mais do que o citadino.

Se o nosso planeta, mais
afastado 10% da distância do
Rei Sol, giraria à velocidade
tal que os dias e as noites
seriam bem menores e a vida
no planeta seria insuportável.
Morreríamos de frio. Se mais
próximo do Astro Rei, mais
lentos, morreríamos torrados.

Deus sabe o que faz.
Sejamos bem conecta-

dos. Mesmo porque a vida é
eterna.

*JOSEVAL CARNEIRO é
professor, jornalista, escritor,
membro da ABI, Vice-Presi-
dente da Academia de Cultu-
ra da Bahia.

 O Instituto Afetto, consul-
toria baiana especializada em
diversidade e direitos huma-
nos, acaba de ingressar no
Pacto Global da ONU no Bra-
sil, iniciativa da Nações Uni-
das (ONU) para mobilizar a
comunidade empresarial na
adoção e promoção, em suas
práticas de negócios, de Dez
Princípios universalmente
aceitos nas áreas de direitos
humanos, trabalho, meio
ambiente e combate à corrup-
ção. Com a criação dos Obje-
tivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), o Pacto
Global também assumiu a
missão de engajar o setor
privado nesta nova agenda.

Com sede em Salvador e
atuação nacional, o instituto
vem se consolidando como
referência na promoção de
práticas afirmativas, diversi-
dade, inclusão e direitos hu-
manos. Por meio de uma
abordagem que integra edu-
cação, cultura e responsabi-
lidade social, o Afetto desen-
volve ações estratégicas ali-
nhadas aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável
(ODS) da Agenda 2030 da

Instituto Afetto passa a integrar a maior
iniciativa voluntária de sustentabilidade

ONU.
De acordo com Suzana

Coelho, assistente social,
educadora e fundadora da
instituição, o Afetto nasce de
uma trajetória de experiência
e da certeza de que é possí-
vel realizar movimentos,
ações e conexões para mu-
dar o mundo, mesmo que
seja um “pequeno pedaço de
mundo”. “Acredito no trabalho
coletivo na (des)construção
de padrões impostos para
(re)construção de um mundo
mais justo, humano, acessí-
vel e equânime”, afirma.

Entre as principais inici-
ativas de sustentabilidade do
Instituto Afetto, destacam-se a
realização de oficinas forma-
tivas, projetos de engajamen-
to comunitário, campanhas
de conscientização e consul-
torias especializadas volta-
das à equidade de gênero,
enfrentamento ao racismo
estrutural, inclusão de pesso-
as com deficiência e valoriza-
ção de saberes periféricos e
ancestrais. Essas ações são
conduzidas com base em
metodologias participativas,
escuta ativa e fortalecimento

de vínculos coletivos, refor-
çando o compromisso com a
construção de uma socieda-
de mais justa, plural e demo-
crática.

O instituto também tem
atuado de forma propositiva
na articulação de redes cola-
borativas com empresas,
universidades, instituições
públicas e coletivos culturais,
promovendo parcerias que
impulsionam a responsabili-
dade social e os princípios
ESG (Ambiental, Social e Go-
vernança). A sustentabilidade,
para o Afetto, se concretiza
especialmente na perspecti-
va social, no cuidado com as
pessoas, na promoção de
oportunidades igualitárias e
na garantia de direitos.

Ao integrar a perspectiva
da justiça social às metas glo-
bais da Agenda 2030, o Insti-
tuto Afetto reafirma sua mis-
são de impactar positivamen-
te comunidades e territórios
por meio do afeto, da escuta
e da ação transformadora.
Mais informações sobre a
entidade baiana estão dispo-
níveis nas redes socias
(@instituto.afetto).

No próximo dia 26,
acontece no Hospital
Aristides Maltez, em Brotas,
um mutirão especial com
objetivo  de atender  casos
suspeitos de câncer de
cabeça e pescoço.  A
expectativa é atender pelo
menos 200 pessoas, mas
existe uma estrutura pronta
para atendimento de até 250
pacientes a partir das 7
horas.

A ação faz parte da
Capanha Julho Verde criada
pela Associação de Câncer
de Boca e Garganta (ACBG
Brasil) com objetivo de
alertar a população sobre a
doença que atingem: pele,
boca, língua, palato mole e
duro, gengivas, bochechas,
amígdalas, faringe, laringe,
esôfago cervical, tireoide,
glândulas salivares e seios
paranasais.

 Uma equipe de especi-
alistas vai fazer a triagem e

HAM promove mutirão para detectar
câncer de cabeça e pescoço dia 26

aqueles casos com a
doença confirmada serão
matriculados para iniciar
tratamento no próprio HAM. O
mutirão envolve profissionais
do Departamento de Cirurgia
de Cabeça e Pescoço,
Departamento de
Fonoaudiologia, Departa-
mento de Odontologia,
Departamento de Psicologia
e enfermagem.

Segundo o médico
Lucas Gomes Silva, chefe do
departamento de Cabeça e
Pescoço do HAM o objetivo
de informar a população e
profissionais de atenção
básica sobre a importância
da prevenção deste tipo de
câncer e  promover medidas
que ajudem na prevenção,
diagnóstico precoce e
tratamento. Ele disse
também que no Brasil este
tipo da doença é a sexta
maior causa de morte por
câncer no país. Trata-se de

um tipo de câncer com alta
prevalência, principalmente
em países com baixo nível
socioeconômico e precisa-
mos alertar a população
sobre os riscos e como
fazer a prevenção”.

Este é o nono ano da
campanha e o médico
Lucas Gomes Silva, explicou
que o  objetivo principal “é
ampliar o número de
diagnósticos precoces,
evitando, assim, o crescente
número de óbitos e mutila-
ções graves que comprome-
tem funções vitais dos
pacientes como a fala,
respiração, alimentação,
visão, audição e cognição”.
O especialista falou também
sobre fatores de risco que
contribuem para  o câncer
de cabeça e pescoço:
tabagismo, uso excessivo
de álcool, exposição ao Sol,
traumas  crônicos provoca-
dos por prótese dentária
mal ajustada que machuca
a gengiva e o vírus HPV
contraído por meio do sexo
oral.
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EVENTO
Ação social atendeu a população carente da capital

Bracell oferece
vagas de
emprego

Uma das líderes globais
na produção de celulose
solúvel, a Bracell está com
as inscrições abertas para
duas vagas de emprego e
duas de estágio para a
unidade da empresa no
Polo Industrial de Camaçari,
na Região Metropolitana de
Salvador. As oportunidades
para os profissionais já
formados, voltadas para
ambos os sexos, são para
analista de custos JR e
analista de outbound PL. Os
interessados devem
acessar o site
www.bracell.com.br e clicar
na aba “carreiras e pesso-
as” e “vagas abertas”.

Evento
itinerante para
mulheres

Criado exclusivamente
por e para mulheres,  vem aí
a primeira edição do Ladies
Conecta em Salvador. O
evento de networking
itinerante que é idealizado
pela empresária, estrategis-
ta digital e mentora Lud
Badaró, será realizado na
capital baiana das 9h às
20h, no Auditório ABASE
(Jardim Armação). Para
cerca de 100 mulheres, o
encontro vai reunir um
público feminino de empre-
endedoras, profissionais
autônomas, influenciadoras
e criadoras de conteúdo e
também em transição de
carreira ou que buscam seu
determinado propósito. Com
vagas limitadas e já data
marcada para acontecer em
São Paulo no dia 02 de
agosto e até o final do ano
no Rio de Janeiro, o Ladies
Conecta surgiu através da
vivência de Lud Badaró ao
perceber a solidão e os
desafios enfrentados por
mulheres no mercado.


